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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos e surpreendidas, em 2020, por uma pandemia: a do novo 

coronavírus. O distanciamento social, reconhecido como a mais eficiente medida para 
barrar o avanço do contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias de aproximação entre estudantes 
e profissionais da educação. E é a partir desse lugar de distanciamento social, permeado por 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as docentes pesquisadores/
as e os/as demais autores/as tiveram seus escritos reunidos para a organização deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala na mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo”, no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido uma 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem de 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques à Educação, Ciências e Tecnologias, e os diminutos recursos destinados 
a essas esferas são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda 
segundo Daniel Cara, só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de 
desigualdades. 

Nessas condições de produção, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as 
diferentes questões educacionais, sobretudo aquelas que se entrecruzam com o contexto 
educacional, e que geram implicações sobre ele. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, desafio este aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as brasileiros/as, 
como estes/as cujos escritos compõem esta obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que, historicamente, circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos ouvir e sermos ouvidos/as, criando canais de 
comunicação  – como é, inclusive, este livro –  que possam provocar aproximações entre 
a comunidade externa, de uma forma geral, e as diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

As discussões empreendidas neste volume de “A Educação, dos primórdios ao 
século XXI: perspectivas, rumos e desafios”, por terem a Educação como foco, produzem 
um espaço oportuno de discussão sobre o campo educacional, mas também um espaço 
de repensar esse mesmo campo em relação à prática docente, considerando os diversos 
elementos e fatores que a constituem, intercruzam e condicionam.

Este livro reúne um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem a Educação como temática central, perpassando 
por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências e tecnologias, sexualidade, 
ensino e aprendizagem, formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, 



ludicidade, educação para a cidadania, política, economia, entre outros. 
As autoras e os autores que constroem esta obra são estudantes, docentes 

pesquisadoras/pesquisadores, especialistas, mestres ou doutoras/doutores e que, partindo 
de sua práxis, buscam, com “novos” olhares, compreender as problemáticas cotidianas 
que as/os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria 
uma reação em cadeia, já que, pela mobilização das autoras e dos autores, pela reflexão 
das discussões por elas/eles empreendidas, mobilizam-se também os/as leitores/as, 
incentivados/as a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
educação brasileira. Nesse movimento, portanto, desejamos a todas e todos uma leitura 
produtiva, engajada e lúdica!

Américo Junior Nunes da Silva
Thiago Alves França 

Tayron Sousa Amaral
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Esta pesquisa trata-se de uma revisão e ampliação 
da minha pesquisa “Alfabetização e Letramento: 
Discutindo alguns aspectos da ‘metamorfose’ linguística 
que envolve a aprendizagem da escrita”   

RESUMO: A escola se caracteriza por um 
ambiente em que naturalmente ocorrerá o uso da 
língua em situações de interação social. Porém, 
essa mesma língua encontra-se em constante 
avaliação, na modalidade oral e principalmente 
escrita. O processo de adaptação ao ambiente 
escolar não se dá instantaneamente com o 
ingresso á sala de aula, pois a criança não é 
uma “tábula rasa”, ao contrário, já é dotada 
de uma gramática internalizada, ou seja, uma 
“língua” aprendida no ambiente familiar a qual 
está inserida. Desta forma, este estudo objetiva-
se em relacionar a cada fase de aquisição 
da modalidade oral e escrita baseados na 
contribuição da Linguística – na condição de 
ciência que estuda a linguagem – em cada etapa, 
ao que se refere como essencial no processo de 
ensino durante a alfabetização e o letramento, 
bem como os mecanismos de produção da 
leitura enquanto a decifração e a compreensão 
gráfica e funcional da língua.

PALAVRAS - CHAVE: Alfabetização. Processos 
de aprendizagem. Contribuições da Linguística.

LITERATING: EXERCISING DOCENCY 
IN A CHILDREN´S CLASS BASED ON 

LINGUISTIC STUDIES
ABSTRACT: The school is characterized by an 
environment in which the use of language will 
naturally occur in situations of social interaction. 
However, this same language is in constant 
evaluation, oral and mainly written. The process 
of adaptation to the school environment does 
not happen instantaneously with the entrance 
to the classroom, because the child is not a 
“tabula rasa”, on the contrary, it already has 
an internalized grammar, that is, a “language” 
learned in her family, environment in which it 
is inserted. Thus, this study aims to relate to 
each phase of the acquisition of oral and written 
modality based on the contribution of Linguistics 
- in the condition of science that studies language 
- in each stage, which is referred to as essential in 
the teaching process during literacy and literacy, 
as well as the mechanisms of reading production 
while deciphering and graphic and functional 
comprehension of language.
KEYWORDS: Literacy. Learning processes. 
Contributions of Linguistics.

INTRODUÇÃO
Toda criança ao ser inserida no meio 

social é capaz de aprender a língua da 
comunidade de pertencimento, a escrever, 
constituindo assim um meio de comunicação 

http://lattes.cnpq.br/3090494167386574
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com o mundo ao seu redor. Esta criança apreende a língua por conviver com os falantes. 
Tal convivência possibilita que esse sujeito em formação compreenda as construções 
possíveis permitidas pelo sistema da língua em voga na comunidade linguística da qual 
faz parte. Mesmo não compreendendo teoricamente a significação do sistema, cada frase 
enunciada pelas crianças e que mais tarde será escrita, estará dentro das convenções pré-
determinadas pelo sistema de signos em uso. 

Esse processo de aquisição linguística é um processo complexo. O sistema gráfico 
de cada palavra nem sempre corresponde ao sistema fônico. As línguas de modo geral 
apresentam sons diferentes (mesmo se tratando do mesmo grafema). 

Uma palavra isolada (com todos seus arquifonemas) só tem sua existência por ter 
sido reduzida a uma dimensão menor. Em dimensões maiores – texto – o código escrito 
através desses arquifonemas aparece como um mistério para a criança. Por isso, a criança 
adquire primeiro a modalidade oral para depois fazer o processo de passagem para a 
modalidade escrita. 

Essa atividade de compreensão entre o que se ouve para se tentar escrever 
apresenta-se como um desafio em sala de aula. Alguns alunos já chegam à escola com 
certo grau de “facilidade” para tal atividade, e na maioria dos casos sabem compreender 
a fala, e por isso compreendem a situação de comunicação e uso da língua. Porém, há 
aqueles casos de crianças que não conseguem diferenciar a sonoridade correspondente a 
cada arquifonema e não conseguem estabelecer uma ligação entre o grafema e ao fonema 
correspondente, representando assim um desafio aos docentes.

Esse processo de aquisição da linguagem é, na verdade, altamente complexo. 
Os sons de uma palavra isolada não passam de sons como quaisquer outros. 
Para serem aceitos como sons de uma palavra real, precisam pertencer a 
um sistema, a uma língua. As línguas, porém, não são feitas dos sons das 
palavras isoladas, mas de estruturas que juntam ideias e sons, formando 
palavras, frases, textos etc (CAGLIARI, 1989).

Por isso Cagliari (1989) destaca que “o professor precisa entender por que as 
crianças falam de determinado modo, respeitando essa característica e as ajudando a 
entender por que falam de um jeito e não de outro”. Destacamos que essa compreensão 
torna-se importante devido a bagagem cultural que a criança traz consigo.

Diante disto, este trabalho justifica-se social e academicamente por meio de sua 
temática: a busca da compreensão do processo de passagem da modalidade oral para 
a escrita, a fim de se alcançar o letramento efetivo. A partir desta busca, realizamos uma 
pesquisa de campo em uma sala de alfabetização (1º ano do ensino fundamental) de uma 
escola particular no município de Catalão no estado de Goiás. A partir desta observação, 
constatamos que algumas vezes o ambiente escolar tem representado um local de exclusão 
da linguagem natural – aquela que definiria a comunidade de fala em que esse aluno está 
inserido – para introduzir uma linguagem cujo contexto se assemelha ao artificial e que 
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é avaliada a todo instante, dentro de parâmetros linguísticos as quais muitas vezes não 
emitem qualquer sentido prático e usual, contribuindo para a inibição desse aluno como 
sujeito falante da língua. Deste modo, verifica-se uma prática que coloca em dúvidas as 
concepções dessa criança como sujeito falante em formação, dos conhecimentos prévios 
adquiridos por ela. Assim, pretendemos analisar se essa criança sabe se comunicar – ler e 
escrever – como a escola a impõe. 

Diante desta afirmação, destacamos que o objetivo geral deste estudo, é analisar 
quais problemas poderiam ocorrer durante a passagem da linguagem oral para escrita. 
Como objetivo específico, almeja-se demonstrar a importância dos pressupostos da 
linguística como base para o ensino durante a fase de alfabetização e do letramento. 
Indagamos também acerca dos padrões normativos do idioma quanto ao que se considera 
certo ou o errado e a partir de qual (s) perspectiva(s).

Assim, essa discussão concentra-se em torno dos processos da passagem da 
modalidade oral para a escrita durante o processo de alfabetização e de que maneira a 
Linguística contribuiria para que o ambiente de sala de aula fosse propício ao aprendizado 
rico das diversas modalidades da língua em situação viva de interação e não um ambiente 
de exclusão.

DESAFIOS DO ENSINO NA ALFABETIZAÇÃO
Sabemos que no processo de alfabetização alguns critérios importantes tais como, 

o posicionamento do discente frente a característica da turma que ele ensina; os atributos 
sociais da língua e sua postura ao que se relaciona as correções gráficas e ortográficas; 
muitas vezes são desprezados na prática em sala de aula. Por esta razão é necessário 
nos atentarmos ao fato de que à alfabetização é um processo que se envolve etapas e não 
um status a qual a criança adquire. Tal processo se inicia por volta dos 6 anos, mas vai se 
concretizando ao longo de todo o ensino fundamental I. 

No contexto de sala, em uma classe de alfabetização, foi possível encontrar um 
terreno vasto e fértil de valores sociais, culturais e linguísticos, como já explicitados 
anteriormente. Cada criança que adentra a escola acredita ser conhecedor de seu idioma 
e, por isso não compreende o que significa “falar errado” ou “escrever errado”. A adaptação 
das crianças ao ambiente da escola ocorre aos poucos, pois estas traçam um percurso 
de adaptação e aprendizado, pois ao que se relaciona a linguagem escrita tudo que seja 
relacionado a aquisição de novos conhecimentos não ocorre com a mesma facilidade que a 
aquisição da fala. Problemas sérios que os alunos em alfabetização enfrentam relacionados 
ao processo de letramento são advindos da falta de compreensão dos professores pela não 
aceitação da realidade linguística dos alunos, assim como do excesso de experimentações 
com diversos métodos voltados ao ensino e aprendizagem.
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Na história da alfabetização no Brasil, o principal propulsor das periódicas 
mudanças de paradigma e de concepção de métodos tem sido o persistente 
fracasso da escola em levar as crianças ao domínio da língua escrita (SOARES 
2016, p. 23)

Durante as observações em sala de aula, consideramos as proposições levantadas 
por Cagliari (1989, 2009) diante das práticas adotadas pelo professor aos quais analisamos 
e que comparamos com a visão do autor. Assim, entendemos o quanto se faz necessário que 
os docentes entendam que crianças nesta fase (com 6 anos na grande maioria) escrevem 
“errado” por não compreenderem a correspondência entre arquifonema e fonema, ou falam 
de determinada maneira pois este falar os distinguem. E a partir disto compreendemos a 
importância de se trazer esse conhecimento para sala de aula, expor de forma objetiva 
as variações, mesmo em contexto de alfabetização, ao contrário dos ditosos “mim está 
errado”, ou “a gente não existe”.

A escola tira o ambiente natural de uso da linguagem e o coloca em um 
contexto artificial, em que a linguagem é avaliada a todo instante e não é usada 
apenas para as pessoas se comunicarem e interagirem linguisticamente. Tal 
situação pode levar uma criança a duvidar das habilidades linguísticas que já 
adquiriu. Como consequência, essa criança começará a duvidar que entende 
o que lhe é dito e, sobretudo, que sabe falar a sua língua do jeito que a escola 
quer (CAGLIARI, 2009). 

A adaptação a norma culta é por etapas. Assim como a lagarta que se alimenta de 
muitas folhas e se envolve em um casulo numa longa hibernação para se tornar uma linda 
borboleta, o infante balbucia para depois formar frases pequenas e em seguida aprender 
o símbolo gráfico a qual representa cada encontro silábico que elas utilizam no ato da fala.

As diferentes variações também são perceptíveis na escrita. Todavia, corrigir 
supostos “erros ortográficos” também precisa ser feito com grandes ressalvas. Errado em 
qual sentido? O que significa uma criança escrever jakare ou glo, transcrevendo para o 
papel uma escrita fonética (escrever exatamente como ela ouve) ao invés de jacaré ou 
gelo que representam a escrita gráfica de acordo com as regras ortográficas? Infelizmente, 
foi possível perceber que ainda há o uso indiscriminado da caneta vermelha por parte de 
alguns educadores, fato este que nos chamou a atenção devida à reação das crianças 
diante dos grifos vermelhos nas tarefas.

Para ensinar a criança a ler, é preciso, em primeiro lugar, que o professor 
saiba como se faz para ler. Os adultos se acostumam com o fato de lerem 
automaticamente e não se dão conta dos mecanismos e dos conhecimentos 
de que uma pessoa precisa ter para decifrar e traduzir o escrito em linguagem 
oral. Aqui está o segredo da atividade do professor. Todo professor 
deveria um dia olhar uma palavra, por exemplo, casa, e escrever todos 
os conhecimentos necessários para ler essa palavra. É isso o que ele vai 
ensinar na alfabetização. Não basta dizer que usamos letras, porque todas 
as palavras são escritas com letras (e outros sinais). Não basta dizer que a 
letra A tem o som de [a], porque ela pode ter vários outros sons. Por exemplo, 
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o aluno que fala “acharo”, em vez de acharam, tem que aprender que o som 
de [u], no final dessa palavra, também se escreve com a letra A. Não basta 
decorar que casa tem essa sequência de letras, porque, desse modo, os 
alunos precisariam decorar a escrita de todas as palavras (CAGLIARI, 1989).

Tal pressuposto não significa que a escrita está “totalmente errada” ou “totalmente 
certa”. “Isso não significa que a ortografia esteja escrita no dialeto padrão, mas, sem 
dúvida, está mais próxima do dialeto padrão do que de algumas outras variedades da 
língua” (CAGLIARI, 2009). Por isso, o professor deve adotar uma postura de incentivador 
para as crianças, e não de experimentador. De forma que essas crianças venham tirar 
suas dúvidas pensando “como eu acredito que seja grafado uma palavra” para se chegar 
à “como realmente essa palavra é grafada”. Ressaltamos que os diferentes usos da língua 
dependem de situações específicas. Esse tipo de intervenção linguística ensina a criança 
a refletir e ter suas próprias conclusões.

Quando Mágda Soares (2016) afirma que “o principal propulsor das periódicas 
mudanças de paradigma e de concepção de métodos tem sido o persistente fracasso da 
escola em levar as crianças ao domínio da língua escrita” (SOARES 2016, p. 23), ela 
se refere diretamente as decisões tomadas pelos professores a respeito da prática de 
alfabetização, por exemplo as incessantes discussões que ocorrem acerca dos métodos 
analíticos que divergem de métodos sintéticos, e que por sua vez são contrários aos 
fonéticos, entre outros, e que por fim não esclarecem e não direcionam o trabalho do 
professor em sala. Esse fracasso a qual ela se refere ocorre substancialmente pelo excesso 
de experimentações que não trazem reflexões, pois estão mais preocupadas em apontar 
possíveis erros e não nos acertos. 

A partir disto observamos que a preocupação dos discentes tem sido pela busca 
incessante do que seria considerado eficaz ou inovador em meio ao hall de métodos 
disponíveis, ao invés de se pensar que tais métodos tratam-se de sugestões e não de uma 
escolha definitiva; ou, do auto questionamento acerca de qual(s) metodologia(s) poderia 
auxilia-lo em sua prática baseando-se nas características daquela turma – daqueles 
alunos. Pois cada método de alfabetização é resultante de pesquisas específicas, voltadas 
a necessidades específicas de uma clientela ou de dificuldades aos quais tenta-se resolver. 
Desta forma o professor não pode tratar o método como solução para os problemas das 
quais ele enfrenta em sua realidade de sala de aula, pois estes não são universais, e tão 
pouco idênticos. Não existem soluções idênticas, capazes de se resolver problemas a nível 
universal.

Ademais, algumas práticas – e aqui nos referimos a metodologias de ensino durante 
a alfabetização – evocam na criança ideias errôneas de que o conhecimento que ela está 
tendo contato só pode ser adquirido através do professor, gerando assim um aluno passivo, 
não participante da construção do conhecimento. Outras práticas fazem com que a criança 
acredite que aquele conhecimento é absoluto, ou seja, conteúdos pré-estabelecidos que 
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não podem ser modificados ou transformados. O vulgo “é assim e ponto final”. 
Assim, observamos ser importante o professor não adotar a postura de detentor 

de todo conhecimento, da mesma forma que ele não deve se apoiar em uma única 
fonte metodológica como instrumento de suas práticas. Pois torna-se salutar que para o 
desenvolvimento de uma prática eficaz é necessário que professor adapte a metodologia 
ou (s) a realidade dos alunos a qual ele ensina. 

No ambiente de uma sala de alfabetização, também constatamos a grande 
quantidade de atividades feitas pelos alunos, e para se fazer tais atividades é necessário 
ler por iniciativa própria. Mediante tal fato, há uma grande expectativa da própria escola e 
uma ansiedade dos educadores que acabam por acelerar o processo sem relevar o ritmo de 
cada criança, isso às vezes tem atrapalhado uma atividade educativa mais calma e eficaz. 
Em contra ponto, o professor não pode se concentrar demasiadamente em atividades que 
simplesmente não transmitem noções básicas necessárias para aquela faixa etária. 

O ato de escrever é decorrente de se saber ler, ou conhecer o sistema gráfico. 
Inferimos que quem é capaz de ler, é capaz de escrever, e o inverso sabe-se não é possível. 
Descobrimos que uma criança sabe ser copista e ao mesmo tempo não sabe ler. 

Durante o processo linguístico do ensino da leitura é preciso ter estratégias – além do 
conhecimento – para conduzir os alunos a uma leitura eficaz e eficiente. Na grande maioria, 
os professores se acostumaram ao fato de enquanto adultos lerem automaticamente, e 
não se concentram nos mecanismos do conhecimento de que a criança necessita para 
decifrar a linguagem oral em escrita. Seria muito interessante pensar, por exemplo, “quais 
conhecimentos são precisos para se escrever a palavra casa?”

A decifração é o aspecto mais importante do processo de alfabetização. A 
compreensão do que as palavras significam ou até mesmo do texto é uma 
atividade automática. Se o aluno descobre que está escrito cadeira, ele 
sabe e entende o que está escrito, porque, como falante de Português, está 
acostumado a ouvir e a falar a palavra cadeira (CAGLIARI, 2009).

E é justamente esse conhecimento que será necessário para se ensinar na 
alfabetização. Não basta “jogar” letras ou dizer que B tem som de [b], porque elas podem 
ainda confundir e interpretá-lo como fonema [p]. Não se torna suficiente a criança decorar 
que casa se escreve com [s] sendo que azedo se escreve com [z], uma vez que a lógica 
seria [s] em meio a duas vogais tem som de [z]. Deste modo a criança estaria decorando 
e não compreendendo. 

Outro ponto que trazemos a referência e que citamos anteriormente como aponta 
Cagliari (2009) é o fato de que a criança precisa decifrar o que está grafado. Assim 
comparamos ato de decifrar como o sair do casulo da incógnita da significação léxica – é 
o aspecto mais importante de todo o processo de alfabetização. A significação de cada 
palavra ou texto depois apreendido torna-se automático. 

O letramento vai se tornando mais complexo à medida que o casulo precisa ser 
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rompido, a partir da aquisição lexical, a criança passa a ter contato com frases em uma 
situação de texto. Como a fala infantil não se dá a partir de textos, ela precisa depreender 
mais atenção a todo conjunto de palavras e não somente a cada uma isoladamente. 
Portanto, não é necessário que os professores pensem que toda criança possui dificuldades 
em entender o que está escrito nas atividades, mas sim explicar o quanto é fácil entender a 
modalidade escrita da língua a partir da leitura individualizada ou coletiva.

Do mesmo modo, é preciso que professores se utilizem de um vocabulário oral e 
de materiais – textos para leitura – de acordo com a idade da criança, ou seja, com um 
vocabulário adequado. Ao invés de ler algo como “ela tinha cabelos alvos como a neve” 
porque não ler “ela tinha cabelos brancos”? “A adaptação dos alunos ao dialeto padrão 
requer alguns anos, sobretudo para que eles tenham um desempenho total” (CAGLIARI, 
2009).

Deixar que a criança sozinha venha a descobrir como deve ser grafada alguma 
palavra, sem que lhe seja passada as noções acerca da significação que cada encontro 
silábico exprime naquela unidade tem sido um erro constante. Pois dessa forma ela não é 
instigada a compreender como se dá o processo de aquisição da escrita do que ela fala. A 
criança deve ser levada a compreender a linguagem de modo que seja capaz de identificar 
as formas pelas quais ela se apropria da língua. 

As noções linguísticas que definem o significante e o significado (Saussure, 2002) 
para formar uma imagem acústica (significação individual da criança a cerca de alguma 
lexia) se dão a partir do momento em que a criança é capaz de juntar a sonoridade de cada 
par silábico da palavra. É nesta fase que a imagem acústica é formada, pois a criança é 
capaz de identificar o que está lendo e confere a devida significação a aquilo. O gato se 
torna um animal que mia, e tem bigodes e é escrito com [g], enquanto o peixe é descoberto 
como um animal pequeno que nada e escreve-se com [p]. 

E ao sair do casulo, “a nossa pequena borboleta” descobre todo um mundo em que 
é possível representar na folha de papel a sonoridade respectiva de tudo que ela fala, e 
assim como os adultos essa borboletinha começará plainar sob o alfabeto quando começar 
a se expressar através da escrita.   

O QUE A LINGUÍSTICA PODE NOS AUXILIAR ENQUANTO DOCENTES?
Primeiramente, destacamos o quanto é necessário se ouvir as crianças, e deixar 

que elas falem. A escola não deveria preocupar-se somente com a ortografia, mas também 
com o funcionamento da fala. Atualmente, há alguns estudos significativos sobre a fala 
dentro do idioma Português brasileiro, todavia sabemos que tais estudos ainda são muito 
criticados – principalmente pela escola.

Quando dizemos que a escola precisa considerar a fala, logo imaginamos que 
é dever da mesma ensinar os aluno a “falar corretamente” – de acordo com a norma 
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considerada culta. Isso pode até acontecer, mas não é isso que os linguístas como Cagliari, 
procuram mostrar.

Como já anteriormente citado, quando uma criança chega ao ambiente escolar, já 
possui uma bagagem linguística relacionada à fala e que foram adquiridas na comunidade 
de fala onde esta está inserida. Essa pequena borboleta inicia seu processo de metamorfose 
rumo ao estágio final do letramento, constituída de conhecimentos prévios relacionados à 
modalidade oral, e aceitáveis pelas convenções a qual o sistema linguístico permite e que 
são expressas por sua fala.

Antes de ensinar como a língua funciona, a escola deve incentivar a fala e mostrar 
como ela funciona. Segundo Cagliari (2010) “na verdade a língua existe através da fala das 
pessoas e só aí se realiza plenamente”. Em uma língua existem valores sonoros diferentes 
para cada símbolo alfabético, e a ortografia, por si só, não nos dá uma orientação clara 
sobre a pronúncia da língua e seus dialetos. As dificuldades de reconhecimento dos sons 
da fala se somam frequentemente às dificuldades em querer explicar a ortografia a partir 
da fala.

Separar as letras que compõem o alfabeto do Português brasileiro – em vogais 
e consoantes – somente fará sentido à criança se essas letras representarem os sons 
presentes na fala, que futuramente serão classificados como vogais e consoantes, segundo 
as noções fonética, que se pensarmos no Brasil são diversas. Na fala infantil as vogais e as 
consoantes representam diferentes modos articulatórios.

A atenção dispensada nas consoantes não é tão instrutiva quanto poderia ser, e 
não é tão diferente quanto a atenção as vogais. É comum que crianças não consigam 
distinguir os pares fônicos, bem como sons surdos de sonoros – p/b, f/v, t/d. A distinção 
entre consoantes surdas e sonoras depende ainda do dialeto que a criança fala.

Em uma sala de aula, comumente há alunos provenientes de várias regiões do 
país, aí também encontramos uma variedade de pronúncias diferentes para “os erros” 
ortográficos infantis. Por isso, destacamos a importância da escola respeitar e entender 
os dialetos:

A escola deve respeitar os dialetos, entendê-los e até mesmo ensinar como 
essas variedades da língua funcionam comparando-as entre si; entre eles 
deve estar incluído o próprio dialeto de prestígio, em condições de igualdade 
linguística. A escola também deve mostrar aos alunos que a sociedade atribui 
valores sociais diferentes aos diferentes modos de falar a língua e que esses 
valores, embora se baseiem em preconceitos e falsas interpretações do certo 
e errado linguístico, têm consequências econômicas, políticas e sociais muito 
sérias para as pessoas, (Cagliari, 1989)

A partir disto, é preciso entender que a escola ensina e critica a forma como somos 
avaliados e ensinados à língua portuguesa, desde as séries inicias ao final do ensino 
médio. Cagliari (2009) mostra como aprendemos pouco durante vários anos de estudo 
e como as escolas mesmo que ingenuamente tem dificuldade para avaliar o quanto uma 
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criança em processo de alfabetização conseguiu aprender. “Ensinar português é mostrar 
como funciona a linguagem humana” (CAGLIARI, 2009). Em ambiente escolar deve-se 
ensinar qual o valor funcional dos segmentos fônicos da língua materna e a sua composição 
sintática, morfológica, semântica etc. Por isso, falta à escola distinguir os problemas de fala 
dos problemas de escrita, pois a fala apresenta uma infinidade de dialetos regionais e a 
escrita ortográfica é o único uso da língua portuguesa que não admite variação. 

Sendo assim, aprender português, não seria somente aprender como a língua e 
suas variedades funcionam, mas também estudar ao máximo os usos linguísticos e isso 
não significa só a ler e a escrever, mas inclui ainda a formação para aprender e usar suas 
variedades linguísticas, sobretudo o dialeto-padrão. Dessa forma, a escola não ensinaria 
apenas o português, como desempenharia o importante papel de promover socialmente o 
menos favorecidos.

Pois para o aluno respeitar as variedades linguísticas significa a compreensão do 
seu mundo e dos outros, jamais um aluno pode chegar à conclusão de que seus pais ou 
as pessoas do seu meio são incapazes pela maneira “errada” de falar, e muito menos se 
sentir diminuído por isso. Esse tipo de preconceito, de tanto serem ensinados geração 
após geração, estão profundamente enraizados na sociedade. Se os alunos aprenderem 
a verdade linguística das variantes, a sociedades mudará seu modo de encarar esse 
preconceito e passará a ter um comportamento social mais adequado com relação às 
diferenças linguísticas.

Vivemos em um mundo que à escrita é de suma importância tanto para comunicação 
como para a alfabetização das crianças. Esse processo requer que tenhamos algumas 
noções sobre a utilização do sistema alfabético utilizado nas diferentes regiões do país – 
caso estejamos na posição de linguístas educadores em uma sala de alfabetização – pois 
se torna importante compreendermos como aquelas crianças pronunciam cada palavra 
devido aspectos regionais. No entanto o ensino de língua portuguesa nas escolas está 
ligado fortemente somente a um único tipo de escrita, a cursiva, e preocupada mais com a 
aparência da letra do que com a mensagem que o aluno quer passar, ou sua tentativa de 
escrever.   Cagliari (2009) afirma que:

A escrita é uma atividade nova para a criança, e por isso mesmo requer um 
tratamento especial na alfabetização. Espera-se que a criança, no final de 
um ano de alfabetização, saiba escrever e não que saiba escrever tudo e 
com correção absoluta. Esse é um ponto importante e que relega a um plano 
secundário a preocupação com a ortografia durante o primeiro ano escolar. 
(2009, grifos nossos).

Com isso entende-se que não é só questão de ensinar a escrever e, sim de explicar 
o que é a escrita. Nas palavras de Cagliari (2009) “(...) a escola ensina a escrever sem 
ensinar o que é escrever (...)”, é necessário que o aluno saiba que a escrita é uma questão 
de (tentativas, descobertas, experimentação) para cada um, é um processo que requer 
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motivação. 
Diante disto, afi rmamos a importância de se compreender o que as crianças esperam 

da escrita, no sentido de explicar antes para os alunos em que vai ser útil determinada 
produção textual, para assim ter um determinado sentido para o aluno, exemplifi cando 
também a sua importância no processo de comunicação e expressão, tentar fazer com que 
a escrita se torne útil para o aluno e ao mesmo tempo prazerosa.

Durante todo o processo de alfabetização, as crianças irão escrever mais, 
possibilitadas por exercícios elaborados, mas que a fi nalidade se restringem a produção 
de textos e treinamento da escrita, o que requer por partes dos alunos que eles apenas 
escrevam mais e mais, sem uma lógica, sem um motivo com temas escolhidos pelos 
próprios professores. 

Muitos alunos têm que escrever redações sobre temas absurdos, como 
“A fazenda da Vovó”, “Pingo d’água” e outros; na maioria dos casos não 
conseguem a chance real de, na escola, de escrever o que gostariam e da 
forma como gostariam [...] a maneira como a escola trata o escrever leva 
facilmente muitos alunos a detestar a escrita e em consequência a leitura (...) 
(GAGLIARI,2009). 

Em consequência deste hábito, a escrita na escola desmotiva o aluno, no sentido 
em que este não tem a oportunidade de escrever sobre temas que fazem sentido para 
sua vida como conceitos pessoais, sua visão de mundo, de maneira objetiva ou direta ou 
através de uma fantasia ou conto de fadas, sendo que a criança deseja a oportunidade de 
criar e escrever.

Contudo, precisamos ler e escrever por algum motivo. Assim, é necessário que haja 
uma inspiração, um motivo ideal para se pôr em pratica a escrita. 

 A escrita tem como objetivo a leitura, a leitura tem como objetivo a fala, o sistema 
de escrita tem um compromisso direto ou indireto com os sons de uma determinada língua, 
no sistema de escrita da língua portuguesa, usamos diferentes tipos de alfabetos, letras, 
caracteres de natureza ideográfi ca, sinais de pontuação e números. 

Entende-se que cada letra possui um segmento fonético como: faca . Outro 
ponto que fazemos menção são os sinais diacríticos como o acento agudo, acento grave, 
til, acento circunfl exo e, ainda ponto de interrogação, ponto de exclamação, ponto fi nal, 
reticências e aspas. Em nosso sistema temos letras, números siglas, sinais ideográfi cos 
entre outros, que é de suma importância para o alfabeto tendo como base principal a letra. E 
esse emaranhado de símbolos gráfi cos que conferem dinâmica as palavras quando faladas
representam verdadeiros desafi os a compreensão das crianças. “Para começar a escrever, 
as crianças não precisam estudar a gramática, pois já dominam a língua portuguesa na sua 
modalidade oral” (CAGLIARI, 2009).

A princípio, o processo de alfabetização inicia-se com a escrita de pequenos 
rabiscos, com traços e linhas, tentando-se escrever algo que se imaginou. Isso é o normal 
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que aconteça. No entanto a maioria das escolas não permite que a criança comece a 
aprender aos poucos, desde o início se impõe regras quanto a escritas de letras tanto 
minúsculas quanto maiúsculas, dificultando ainda mais o seu desenvolvimento. 

A partir disto, compreendemos que muitos alunos durante a alfabetização escolhem 
letras de acordo com o som da palavra, sendo assim acabam utilizando uma letra que 
mais se aproxima ao som a qual se deseja grafar, que dentro do sistema, até pode ter uma 
utilização possível. Por exemplo: dici (disse), susego (sossego), licho (lixo), cei (sei). Esses 
“usos indevidos” ocorrem com mais frequência em determinadas palavras (CAGLIARI, 
1989). Alguns “erros ortográficos” cometidos pelas crianças se dão em torno da estrutura da 
palavra, como a juntura intervocabular e segmentação: “eucazeicoela” (eu casei com ela), 
outro exemplo é forma morfológica pacia (passear). A forma como grafar letras, ou o uso 
indevido das letras maiúsculas e minúsculas além da acentuação gráfica é muito comum, 
sendo que a acentuação em particular, não é ensinada logo no início da aprendizagem, 
por esse motivo tem-se muitas palavras sem acento nos textos. Por exemplo: voce(você), 
nao(não). 

Com relação à leitura, destacamos a importância da leitura para as crianças, e de 
acordo com a bibliografia base fazemos um apanhado a cerca de como deverá ser a leitura, 
tanto para os alunos, quanto para a escola. Discorremos sobre a historicidade e cultura 
que cada aluno traz como constituinte de si, e como a leitura ainda é falha no sistema 
educacional alfabetizante. 

Partimos do princípio de que a leitura é essencial, não somente no contexto escolar, 
mas como agente de inserção desse indivíduo na sociedade linguística pelo resto de 
sua vida. Para isso, os alunos precisam ter o ensino da escrita aliado a prática da leitura 
simultaneamente, o que muitas vezes não ocorre porque a escola faz somente um ou outro. 

Portanto, é de suma importância que o professor adote uma postura de orientador 
dessa criança, mostrando a ela que a fala e a escrita não são substituíveis uma pela outra, 
mas necessitam coexistir juntas, a leitura é a realização do objetivo da escrita (CAGLIARI, 
2009). 

Cabe ao professor alfabetizador ter as ferramentas necessárias a cerca do processo 
do ensinar, a partir da postura de auxiliador de seus alunos, embasando-se sempre no 
contexto linguístico que cada aluno traz de seu ambiente familiar, pois durante o processo 
da alfabetização ainda há o contato muito constante entre a familiar e a imposta pela escola.

Considerar-se o idioleto regional em que ele está inserido fora do contexto escolar 
é de suma importância. Pois para ele as palavras lidas em textos presentes no material 
didático, nem sempre fazem tanto sentido, quanto aquelas que ele já conhece e faz uso. A 
imposição de uma fala distante da sua, neste período, pode ser complicada para ele. Por 
isso, recomenda-se que se deixe o aluno fazer sua leitura dentro do seu dialeto (CAGLIARI, 
2009).

A leitura é uma decifração do código escrito, que o leitor deverá decodificar, 
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entendendo o que foi escrito ele conseguirá fazer uma leitura. Para ele para a criança ler 
um texto é preciso deixar, antes, que o estude, decifre-o e treine a sua leitura (CAGLIARI 
2009, p.141). Assim, é fundamental dar a devida importância à alfabetização, pois é nela 
que os indivíduos estão iniciando seus estudos. Estudos estes que serão o começo de uma 
bagagem que será construída ao longo dos anos na sua vida escolar.

Um dos embaraços que a criança encontra quando está aprendendo 
a ler reside no ajuntamento do processo de fala para a leitura. Para falar, 
começamos com uma organização neurolinguística de um pensamento. No 
caso da leitura, a pessoa processa uma informação neurolinguística para 
dizer coisas que não pensou, num longo tempo, a partir das referências que 
a interpretação dos sinais da escrita lhe proporciona. Essa falta de controle 
sobre uma extensão relativamente grande do pensamento leva facilmente 
à produção de uma fala mais vagarosa, podendo, se mal controlada, 
produzir uma realização fonética silabada, sem ritmo, a entoação e outras 
características próprias da fala espontânea (CAGLIARI, 2010). 

Para que se consiga ler é preciso conciliar uma série de fatores biológicos que 
ocorrem durante esse processo de forma natural, ao passo que a criança se coloca para 
o exercício da leitura o seu corpo que então começa a trabalhar, ler converte-se então em 
uma atividade complexa. Com relação a esse pressuposto, fazemos menção de alguns dos 
processos que o corpo precisa passar para que se haja a realização da leitura:

(...) mudar a respiração, acertar o ritmo, o acento e a entonação, através da 
montagem das silabas, grupos tonais etc., gerar uma corrente de ar, articular 
os órgãos do aparelho fonador ao nível da laringe, da cavidade bucal, 
controlar a posição do véu palatino e a configuração dos lábios e a posição 
da mandíbula (CAGLIARI , 2010).

Outro ponto que também merece atenção refere-se ao texto da criança. O fato da 
escola não oferecer na alfabetização a formação necessária para esses alunos, dificulta 
assim o desenvolvimento escolar. O aluno precisa saber ler bem, para então decodificar 
o que o professor escreve no quadro, para que ele transcreva para o caderno, mas como 
esse aluno vai ter uma boa leitura sem amparo da escola para tal? 

Com relação a decodificação das letras, que mais uma vez mencionamos aqui, se 
apresentam como um mundo novo, de conhecimento que ele está adquirindo. As letras 
maiúsculas diferem das minúsculas, somadas a escrita cursiva que se diferencia e muito 
da escrita bastão (ou letra de forma), a caligrafia de um professor para outro também se 
apresentam como um desafio a compreensão, e a criança ainda precisa conhecer a ponto 
de não se confundir. E toda essa “salada” de informações é o que a escola espera que 
ocorra na mente das crianças, mas que nunca foram ensinadas a ela. 

Se tratando do sujeito criança, um indivíduo inserido no campo social família, até 
o momento em que é matriculado na escola, acredita ser conhecedor de sua língua, e 
ao entrar na escola recebe uma gama de novas informações que para ela e devem ser 
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apresentadas de forma cuidadosa, para não haver lacunas no aprendizado, o que pode 
comprometer sua aprendizagem futura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O advento da escrita é um evento histórico que resulta do processo de construção 

de um sistema que visava à representação e não simplesmente a codificação. No início da 
escolarização, é apresentado à criança o sistema que representa a linguagem, no que diz 
respeito ao que expressa a linguagem e o sistema numérico. 

As dificuldades enfrentadas por crianças nas séries iniciais, mais especificamente na 
alfabetização, são aquelas relacionadas ao conceito, ou seja, a significação a qual confere-
se as construções do sistema. Assim, diante deste obstáculo é comum que as criança 
reinventem seus sistemas, a partir de escritas que se assemelham ao som das palavras 
(ninho – ninio), ou a escrita espelhada. A escrita do alfabeto pode ser considerada como 
sistema que representa graficamente um grafema, ao contrário da escrita em ideográficos 
que expressam significação conceitual. Por isso, consideramos que nossa escrita é um 
código que converte fonemas em grafemas e diante desta constatação percebe-se que 
devido a arbitrariedade sonora de alguns grafemas em que sua representação fonética 
são as mesmas, alguns casos relacionados a dificuldades na alfabetização se dão pela 
confusão que ocorre na mente das crianças relacionados à qual letra representa-se esse 
som? 

A aprendizagem da modalidade escrita da língua materna se dá pela construção 
consciente ou representação de um sistema (grafemas). Mesmo que se saiba falar dentro 
do que é considerado “adequado”, e se faça as corretas percepções a respeito de cada 
grafema formador das palavras, isso não pode ser considerado como o ideal, pois o aluno 
pode ser um exímio copista, por ter decorado e não compreendido.
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